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CÂMARA VOTARÁ PROJETO 
PARA REVITALIZAR A W3 SUL 

Obras devem mudar o perfil da principal avenida de Brasília 
Página 5

A Câmara Legislativa 
deverá votar em agosto 
projeto do Executivo desti-
nado a revitalizar a Aveni-
da W3 Sul. Estão previstas 
obras como reforma das 
calçadas, mais estaciona-
mentos, sinalização e re-
cuperação do asfalto, além 
do aumento da segurança.

O Sindivarejista defen-
de as reformas para que 
a avenida readquira parte 
do poderio econômico dos 
anos 60 e 70. Ali, uma loja 
pode custar R$ 3 milhões, 
dependendo da quadra. 

nota legal pagará 
em dinheiro

Câmara Legislativa apro-
vou projeto que autoriza o 
Programa Nota Legal em di-
nheiro. Serão beneficiados 
consumidores que não te-
nham imóveis residenciais ou 
comerciais ou carros.

Página 7

ECONOMIA RECEBE R$ 200 MILHÕES

Página 8

Restituição do Imposto 
de Renda está injetando 
R$ 200 milhões na eco-
nomia do Distrito Federal. 
Lojas esperam expansão 
nas vendas, principalmen-
te, de eletrodomésticos e 
eletroeletrônicos..
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O mercado varejista
O grande desafio 

do varejista é elevar 
a importância do con-
sumidor no valor de 
seus produtos e servi-
ços com o intuito de 
satisfazer as necessi-
dades, expectativas e 
desejos de quem vai 
às compras. 

O ato de consumir 
não é uma atitude simples. Exige 
etapas como entrar na loja, con-
versar com os vendedores, pegar o 
produto, pagar por ele e sair da loja.

O consumidor deseja “ver, tocar, 
cheirar ou provar algo que propor-
cione prazer ou, talvez, a própria 
realização total”. As lojas que têm 
eliminado os balcões (barreira na-
tural entre os clientes e os produtos) 
conseguiram aumentar a satisfação 
dos consumidores e ampliar as ven-
das. Tal fato proporciona proximi-
dade na relação entre as partes (lo-
jista e cliente).

Os varejistas, percebendo essa 
necessidade do seu público, vêm 
investindo em sua estrutura física, 
na organização e adequação de suas 
lojas, procurando proporcionar um 

Ildecer Amorim

Ildecer Amorim – Advogada

ambiente agradável 
e confortável para os 
clientes. 

Pesquisas  de-
monstraram que os 
varejistas que orga-
nizaram os seus es-
tabelecimentos ga-
nharam pontos com 
os fregueses e os 
índices de vendas au-

mentaram.
Vários são os formatos de ins-

tituições varejistas, o que as dife-
rencia são suas características pró-
prias.

Muitos são os meios para parti-
cipar do processo de reorganização, 
tais como medidas de capacitação, 
contratação de profissionais espe-
cializados na área como consulto-
res e, também, busca por recursos 
financeiros. 

Para realizar essa ação, o vare-
jista pode consultar o Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econômi-
co e Social, que oferece uma linha 
de investimentos para médias e pe-
quenas empresas.

assembléia aprova contas
A Assembléia Geral Ordinária do Sindivarejista (foto)aprovou 
as contas e o relatório de atividades da diretoria, relativos ao

exercício de 2011.  An-
tes, o Conselho Fiscal 
havia emitido parecer 
neste sentido. O Conse-
lho Consultivo expediu 
documento recomen-
dando a aprovação pela 
Assembléia, realizada 
na sede do sindicato.
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Consumo

Frio faz com que brasilienses usem agasalhos. Baixas 
temperaturas devem se manter em julho e agosto  

Com a chegada do inverno, as vendas de 
cobertores, mantas, blusas de lã e edredons 
no comércio do Distrito Federal cresceram 
3,5% na comparação com o mesmo período 
do ano passado.

O Sindicato do Comércio Varejista do DF 
– Sindivarejista – explica que, embora tenha 
começado oficialmente dia 20 de junho, o in-
verno já se faz sentir desde o início do mês,  
quando as temperaturas começaram a cair 
sempre à noite.

O presidente do Sindivarejista, Antonio 
Augusto de Moraes, observa que, se as bai-

FRIO E SECA AUMENTAM VENDAS DE 
AGASALHOS e umidificadores

xas temperaturas persistirem até o fim de 
agosto, o percentual de expansão das vendas 
pode atingir 5%, “mas tudo vai depender, é 
claro, dos termômetros”.

SECA

Ele diz, ainda, que a seca já começou pro-
duzindo aumento de 4% na procura por cre-
mes hidratantes e umidificadores de ar no 
comércio. Em agosto, quando a estiagem 
deverá ser maior, lojistas esperam que o per-
centual atinja 15%. No caso dos cremes, a 
procura poderá crescer 18%, o mesmo per-
centual de 2011. 

O presidente do Sindivarejista afirma, ain-
da, que as recentes medidas do governo re-
duzindo os juros produzem efeitos no credi-
ário, o que beneficia significativa parcela da 
população.
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CÂMARA PODERÁ ANISTIAR MULTAS 
POR FALTA DE ALVARÁ EM LOJAS

A Câmara Legislativa pro-
moveu audiência pública 
para debater projeto de lei 
que desvincula a certidão de 
habite-se da concessão de al-
varás de funcionamento para 
estabelecimentos comerciais 
e industriais. 

Iniciativa do deputado 
Raad Massouh (PPL), o en-
contro reuniu representantes 
de federações, sindicatos e 
associações. O parlamentar 
abriu a sessão questionando 
como é possível exigir o ha-
bite-se para conceder alvará 
aos comerciantes se aproxi-
madamente 80% dos imóveis 
no Distrito Federal não são re-
gularizados.

ARGUMENTAÇÃO

“Precisamos separar o ha-
bite-se do alvará de funcio-
namento para que os empre-
sários de todo o DF possam 
trabalhar, gerando emprego e 
renda. É injusto que o empre-
sário seja punido por um erro 
que não é dele. Ele aluga uma 
loja, paga impostos, é fiscali-
zado pela Vigilância Sanitária, 
Defesa Civil, Corpo de Bom-

ram erro. Há cidades como 
Paranoá, Itapoã e outras que 
têm problemas de regulariza-
ção. Seus prédios não têm o 
habite-se, mas os moradores 
dessas cidades podem dei-
xar de ter uma padaria, uma 
farmácia, uma escola? Tenho 
certeza de que, em breve, 
esse problema será  resolvido 
e o Distrito Federal continua-
rá crescendo”, finalizou. 

O projeto que concede a 
anistia já está tramitando.

beiros e outros órgãos do go-
verno, mas como não tem o 
alvará, pode ter seu negócio 
fechado do dia para noite”, 
explicou

O deputado anunciou que 
já havia protocolado na Câ-
mara Legislativa um projeto 
de lei para a anistia de mais 
de cinco mil multas aplicadas 
aos empresários por falta de 
alvará. 

“Eles não podem pagar 
por isso, já que não comete-

REPRESENTANTES DE SINDICATOS DEBATEM SITUAÇÃO DO COMÉRCIO

Raad defende o desenvolvimento da economia com a geração de em-
prego e renda. Projeto pode anistiar multas aplicadas pelo GDF

www.jornal.sindivarejista.com.br
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projeto que REVITALIZA AVENIDA 
W3 SUL SERÁ VOTADo EM AGOSTO

Política

O Governo do Distrito Fe-
deral enviou à Câma-
ra Legislativa projeto 

para revitalizar a avenida W3 
Sul. Deverá ser votado tão logo 
acabe o recesso, em agosto.  A 
meta é mudar o perfil da prin-
cipal via da Asa Sul, para que 
ela readquira parte do status 
do início de Brasília. 

OBRAS

O secretário interino de 
Habitação, Rafael de Olivei-
ra, está otimista com a pers-
pectiva de obras como novo 
calçamento e recuperação do 

DEPUTADOS ANALISARÃO proposta QUANDO RECESSO ACABAR

Antonio Augusto de Moraes defende projeto que possa mudar o perfil da 
W3 Sul. Ele sugere mais estacionamentos e segurança

asfalto. Um dos primeiros co-
merciantes a se estabelecer 
na W3 Sul nos anos 60, Hely 
Walter Couto, ex-presidente 
do Sindivarejista, recorda que 
a avenida já reuniu o que ha-
via de melhor no comércio.. 

Nos anos 70, com a redu-
ção dos estacionamentos e 
a abertura de shoppings, a 
avenida foi perdendo a con-
figuração inicial. Mesmo as-
sim, passados 52 anos, uma 
loja ali pode custar até R$ 3 

milhões. O preço do metro 
quadrado para aluguel atinge 
R$ 42, metade do cobrado no 
Sudoeste.

O presidente do Sindiva-
rejista, Antonio Augusto de 
Moraes, sugere ampliação de 
estacionamentos para atrair 
consumidores e mudanças no 
fluxo de veículos na W2 Sul. 
“A W3 Sul precisa voltar a ser 
o que já foi antes. Ela é um 
patrimônio de Brasília”, diz 
Moraes.

Obras deverão valorizar lojas da 
W3 Sul, primeira avenida de Brasília
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REFIS DA CRISE SERÁ REABERTO E 
DARÁ NOVO PRAZO A DEVEDOR

PARCELAMENTO DE IMPOSTOS ATRASADOS SERÁ MODIFICADO

A Câmara, através da Co-
missão de Finanças e Tributa-
ção, deve aprovar, em agos-
to, em caráter terminativo, 
projeto de lei que reabre o 
Refis da Crise, o programa 
de parcelamento de tribu-
tos atrasados implantado em 
2009. 

ADESÃO

Há duas propostas em 
análise. Uma, do deputado 
federal Antonio Carlos Men-
des Thame (PSDB-SP), prevê 
a abertura do prazo de ade-

não muda uma vírgula do 
conteúdo da lei aprovada e 
em vigor. Mexe somente no 
período de adesão. Apenas 
dá nova chance aos que não 
tiveram oportunidade de en-
trar no programa à época”, 
argumenta o deputado. 

O projeto de Mendes Tha-
me foi apensado a um outro 
apresentado pelo deputado 
Nelson Marquezan Filho (PS-
DB-RS), que reabre o prazo só 
para aqueles que apresenta-
ram o pedido de parcelamen-
to, mas perderam a data para 
consolidação dos débitos. 

Para tratar de assuntos de interesse 
do setor varejista, o Conselho Consul-
tivo do Sindivarejista reuniu-se (foto). 
Estiveram presentes os conselheiros 
Lazaro Marques Neto, presidente do 
Conselho, Talal Abu Allan e Nilson 
Miranda Filho. Como convidado, o 
presidente do Sindivarejista, Antonio 
Augusto de Moraes, participou do en-
contro quando detalhou planos e pro-
jetos em execução no sindicato.

SINDICATO EXPÕE PROJETOS

são da lei n° 11.941, que 
criou o programa, para to-
dos os contribuintes, pessoas 
físicas e jurídicas. “O projeto 

Deputado Antonio Carlos Mendes
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Israel Batista: contribuinte que não tiver carro ou 
imóvel receberá em dinheiro benefício do Nota Legal  

A Câmara Legislativa aprovou projeto que 
autoriza o Programa Nota Legal em dinheiro. 
Assim, o contribuinte que não tiver carro ou 
imóvel residencial ou comercial em seu nome 
poderá requerer o benefício em espécie.

O projeto foi aprovado em dois turnos no 
ano passado, mas acabou vetado pelo gover-
nador Agnelo Queiroz, sob o argumento de 
que a iniciativa representaria risco à saúde fi-
nanceira do Distrito Federal.

No entanto, o assunto voltou à ordem do 
dia da Câmara e, com 19 votos favoráveis, os 
deputados derrubaram o veto do governador 

CÂMARA DERRUBA VETO E NOTA 
LEGAL PAGARÁ EM DINHEIRO

e a lei passa a valer a partir de sua promulga-
ção. Segundo o autor do projeto, deputado 
Israel Batista (PDT), a medida democratiza o 
acesso ao Programa Nota Legal, que prevê 
desconto para contribuintes nos impostos 
sobre a Propriedade de Veículos Automoto-
res (IPVA) e Predial e Territorial Urbano (IPTU).

Para o deputado, “a maior abrangência do 
Nota Legal reduz a sonegação de impostos e 
aumenta a arrecadação do governo. 

SINALIZAÇÃO

Antes, o Governo do DF considerou que a 
extensão do acesso ao programa poderia ex-
trapolar a margem orçamentária para a con-
cessão do desconto, mas, depois da votação 
na Câmara, o secretário de Fazenda, Marcelo 
Piancastelli, sinalizou que fará estudos visan-
do implantar o projeto aprovado na Câmara.
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IMPOSTO DE RENDA INJETA 
R$ 200 MILHÕES NA ECONOMIA

Mais de duzentos mil con-
tribuintes estão recebendo, 
no Distrito Federal, cerca de 
R$ 200 milhões como resti-
tuição do Imposto de Renda 
(pessoa física). O dinheiro é 
destinado ao pagamento de 
dívidas e a compras.

REFLEXOS

Em todo o País, 1,8 milhão 
de pessoas passaram a ter 
acesso ao maior lote de res-
tituição do Imposto de Renda 
da história. A Receita Federal 
está liberando R$ 2 bilhões e 
400 milhões, contemplando 
1.885.624 de contribuintes.

O presidente do Sindicato 
do Comércio Varejista do DF, 
Antonio Augusto de Moraes, 
diz que “lojistas mostram-se 
otimistas em razão do dinhei-
ro devolvido aos contribuin-
tes do Distrito Federal. Isso 
terá efeitos imediatos na eco-

aos R$ 200 milhões irão apro-
veitar para trocar geladeira, 
freezer, televisores, celulares, 
computadores e outros bens 
de consumo. “O varejo espera 
os resultados positivos da de-
volução do Imposto de Ren-
da”, finaliza.

nomia e os reflexos serão sen-
tidos em todos os segmentos 
do varejo”.

“A restituição sempre cau-
sa um efeito psicológico posi-
tivo”, argumenta.

Para Moraes, muitos con-
tribuintes que terão direito 

CONTRIBUINTE USA DINHEIRO DA RESTITUIÇÃO PARA PAGAR DÍVIDAS E FAZER COMPRAS

Com a liberação da restituição do Imposto de Renda, consumidores 
passaram a ir ao comércio em maior número. Vendas devem crescer


